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RESUMO
Este trabalho apresenta um recurso didático de modelagem para o ensino dos processos moleculares de trans-

crição e de tradução do DNA no ensino médio, com o intuito de incentivar, facilitar e promover uma maior atenção 
por parte dos alunos com visão normal e também de portadores de necessidade especiais (PNE’s) visuais no ambiente 
escolar. O procedimento da aplicação do material didático é iniciado com manipulação de peças na modelagem do 
DNA, seguindo uma simulação das etapas dos processos moleculares de transcrição e tradução. 
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ABSTRACT
This work presents a didactic resource of modeling 

for the education of the molecular processes of transcrip-
tion and translation of the DNA in average education, 
with intention to stimulate, to facilitate and to promote 
a bigger attention on the part of the pupils with normal 
vision and also of special carriers of necessity (PNE’ s) 
visual in the pertaining to school environment. The pro-
cedure of the application of the didactic material is ini-
tiated with manipulation of parts in the modeling of the 
DNA, having followed a simulation of the stages of the 
molecular processes of transcription and translation. 
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INTRODUÇÃO
Os ácidos nucléicos (DNA- Desoxirribonucléico 

Acid e RNA- Ribonucleic Acid)  são formados por ca-
deias de polinucleotídeos , e cada nucleotídeo é consti-
tuído por uma ose ou açúcar (do tipo desoxirribose, no 
DNA e do tipo ribose no RNA), fosfato e uma das  bases 
nitrogenadas (adenina (A), guanina (G), citosina (C) ou 
timina (T) no DNA e adenina (A), guanina (G), citosina 
(C) ou uracila(U) no RNA).

As duas cadeias polinucleotídicas na dupla hélice 

do DNA estão dispostas em paralelo, mas com sentidos 
opostos, possuindo terminações químicas diferentes e 
são mantidas juntas por pontes de hidrogênio entre as 
bases de diferentes ýtas.  Enquanto uma ýta do polinu-
cleotídeo possui um sentido 5’- 3’, a outra tem o sentido 
3’- 5’, observando, como base, a mesma extremidade.

O pareamento entre as bases nitrogenadas obede-
ce, obrigatoriamente, à ordem de base púrica com base 
pirimídica, seguindo sempre a correspondência Adenina 
(púrica) com Timina (pirimídica), Guanina (púrica) com 
Citosina (pirimídica). 

O Ácido Ribonucléico também é um polinucleotí-
deo, como já foi visto anteriormente: ele é formado por 
várias subunidades de nucleotídeos. Porém, as moléculas 
de RNA são mais curtas que as de DNA e, nos nucleo-
tídeos do RNA, a ose é do tipo ribose, que possui um 
átomo de oxigênio a mais do que a desoxirribose. Além 
disso, no RNA, ao invés de estar presente a base nitro-
genada timina, é encontrada a base uracila, que forma 
pontes de hidrogênio com a adenina.

Os RNAs são formados a partir de processos de 
transcrição do DNA. Os RNAs subdividem-se em três 
classes principais, de acordo com a sua função: rRNA ou 
ribossomal, tRNA ou transportados e mRNA ou mensa-
geiro.

No processo molecular de transcrição, abre-se uma 
pequena porção da dupla hélice do DNA e os ribonucle-
otídeos são aderidos à cadeia de RNA em uma reação 
catalisada por enzimas cujas bases são complementares 
¨s bases da ýta molde do DNA.

As informações contidas no DNA, transcritas no 
mRNA, serão traduzidas em proteínas pela ligação en-
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tre os aminoácidos, envolvendo estruturas como mRNA, 
tRNA e ribossomo, no processo molecular denominado 
Tradução.

OBJETIVO
Este recurso didático de modelagem tem como 

intuito promover maior compreensão e efetiva constru-
ção dos processos moleculares por meio de simulação, 
no ensino médio, tanto pelos alunos de visão normal 
quanto pelos alunos portadores de necessidades espe-
ciais - PNE’S visuais (baixa visão e cegueira total), de 
um modo participativo e dinâmico, a partir do manuseio 
de peças, por entender-se que “as mãos são os olhos das 
pessoas com deýci°ncia visual e o uso das m«os como 
instrumento de percepção deve ser intensamente estimu-
lado, incentivado e aprimorado” (GIL, 2000).

MATERIAL E MÉTODOS
Fosfato - emborrachado de espessura 0,2 cm com 

ondulações, cortados em círculos de 1,8 cm de diâmetro 
(Veja ýgura 1).

Pentose - emborrachado de espessura 0,4 cm em 
cores diferenciadas para cada tipo, rosa para a ribose e 
laranja para desoxirribose (veja ýguras 2 e 5).

Bases nitrogenadas - tiras de emborrachado de es-
pessura 0,2 cm de 3 cm  de comprimento por 1,5 cm de 
largura, modelando como consta na ýgura 3.

Montagem do nucleotídeo: Colar o fosfato e uma 
das bases nitrogenadas na pentose, como também, pe-
daços de velcro no verso do fosfato e na extremidade da 
pentose (veja ýgura 4).

A padronização dos diferentes tipos da pentose do DNA 
para a pentose do RNA no jogo ocorre devido ao con-
traste de cores, como também é inserida a letra H, em 
Braille, na pentose do DNA, localizada próxima ao car-
bono 2’, o que caracteriza o 2’ desoxirribose e no RNA 
são inseridas as letras OH que caracterizam o 2’ ribose 
presente no carbono 2ô (veja ýgura 5).

RNA transportador - emborrachado amarelo de 
espessura 0,2 cm, de acordo com o molde da ýgura 6. 
Colar, com cola quente, 68 cm de cord«o de seda e, em 
uma das extremidades, colar 2 cm de velcro (veja ýgura 
8).

Ligação peptídica - tiras de emborrachado de es-




